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O Balaio da Dislexia


			O balaio da dislexia era o que dizia Jeremias.


			Logo pequeno tinha que lidar bruscamente com a vida


			Não sabendo o que ao certo tinha


			Só queria viver a vida,


			Mas com o passar do tempo nem a vida queria.


			Ouviu sua professora dizer ao seu pai:


			“Olha, ele tem problemas mentais.”


			Mas mal sabia ela que ele era sonhador 


			Vivia sonhando!


			Vendo árvores de asas voando, peixes falando.


			Sonhava mais do que vivia,


			Mas com o passar do tempo a vida lhe consumia.


			Já pensou em se matar, do quinto andar quis se jogar.


			Sorte a nossa que ele ouvia a voz de um ser supremo


			Que lhe dizia: “Por pior que seja a vida, um dia você irá sorrir sem parar!”


		


	

		

			
Beija-Flor


			De sorte que logo amanheça e o amor se importe com o meu despertar.


		


	

		

			
Solitude


			Desculpe, vou ter que me retirar;


			preciso conversar comigo!


		


	

		

			
Nazaré Rufino


			Cuidado com o que diz, mulher,


			Tens a língua aguçada como a da serpente,


			És melindrosa como a sombra da morte.


			Quem há de calcar seus pés!?


			Tens vinho doce como a própria nudez.


			Seu olhar deslumbra a qualquer tolo perdido.


			Tenha cuidado, tenha cuidado!


			Verifique se colocou archete.


			Não deixe o feixe à deriva.


			Cuidado com as vigas, as fechaduras.


			Cuidado na rua.


			Cuidado com a rede, a rede!


		


	

		

			
O Devoto


			Tô pra perguntar, mas não achei a quem:


			A santa é santa por parte de quem?


			Aliás, ela é devota de alguém?


			Não sei se é a mesma,


			Mas ontem a vi na vila


			Tocando as galinhas.


			Estava um sol de deixar nego louco.


			E eu num sufoco danado


			Pedi água à santa


			Em vez de me dar um copo d’água


			Me jogou foi a jarra.


			Eu fiquei infernizado!


			Disse a ela: Ah, dona santa,


			Vou reclamar para o seu senhor!


			Fui na capela e só tinha uma vela


			E nenhuma alma viva


			Me tremi foi todo de medo.


			Eu que nunca tinha entrado em uma igreja


			Percebi um clima intrigante


			Um silêncio absoluto,


			Deu pra ouvir até o som das minhas lombrigas.


			O mais esquisito é que na terra onde eu vivo,


			Todo mundo diz que é devoto de um santo.


			Mas olha, acho que eles se esqueceram 


			Porque eu vi com minhas próprias vistas, não tinha uma alma viva na capela


			Só uma vela acesa


			E nenhum devoto pra rezar.


			É, vai saber o que há!
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